
Ata da Sessão do Conselho de Curadores da Universidade Federal do Paraná, realizada em 20 1 

de março de 2008. 2 

Aos vinte dias do mês de março do ano dois mil e oito, às dezessete horas, na Sala de Sessões do 3 

Conselho Universitário, reuniu-se o Conselho de Curadores da Universidade Federal do Paraná sob 4 

a presidência do Conselheiro Wido Herwig Schreiner. Presentes os Conselheiros Titulares Cid 5 

Aimbiré de Moraes Santos, Nilson Maciel de Paula, Sérgio Herrero Moraes, Alfani Alves, Thiago 6 

Leucz Astrizi e João Carlos da Cunha. Presentes também os Conselheiros Suplentes Francisco 7 

Rodrigues da Silva Sobrinho e Rosi Leny Morokawa, além da Auditora Luciane Mialik linczuk 8 

Wagnitz. Justificou sua ausência o Conselheiro Walter Antonio Pereira Boeger. Havendo quorum o 9 

Presidente declarou aberta a sessão colocando em análise e votação a ata da sessão realizada no dia 10 

13 de março 2008, a qual foi aprovada por unanimidade. Ordem do Dia: Prestação de Contas da 11 

UFPR e Relatório de Gestão – exercício 2007. A comissão integrada pelos Conselheiros Wido 12 

Herwing Schreiner, João Carlos da Cunha e Sérgio Herrero de Moraes exarou o seguinte parecer: 13 

“Relatório Comissão CONCUR: Histórico: Tratam os autos da Prestação de Contas da UFPR 14 

referente ao exercício financeiro de 2007, que nos termos do disposto no Inciso II do artigo 26 do 15 

Estatuto da UFPR deve ser analisada pelo Egrégio Conselho de Curadores. Integra também os 16 

autos o Relatório 002/2008 da Auditoria Interna da UFPR referente à mesma Prestação de Contas. 17 

Para análise da matéria foram realizadas três reuniões do CONCUR, onde os Conselheiros 18 

puderam questionar e debater sobre a Prestação de Contas, sendo o presente relatório uma síntese 19 

das discussões havidas. Para a elaboração do presente Parecer foi designada a comissão abaixo 20 

assinada, constituída pelos Conselheiros Prof. João Carlos da Cunha, Prof. Sergio Herrero 21 

Moraes e Prof. Wido H. Schreiner, apresentando o presente relatório para deliberação do 22 

CONCUR. O processo de Prestação de Contas encontra-se devidamente constituído com as peças 23 

previstas por lei. Os registros contábeis da UFPR atendem as definições da Lei No 4320/64 e são 24 

efetuados de acordo com o Plano de Contas Único da União, através do SIAFI – Sistema Integrado 25 

de Administração Financeira do Governo Federal. Devidamente instruída, a Prestação de Contas 26 

foi encaminhada e examinada pela Unidade de Auditoria Interna, a qual exarou o Relatório 27 

002/2008, o qual, em sua conclusão, prevê: “Concluímos que a Prestação de Contas Anual da 28 

Universidade Federal do Paraná, relativa ao exercício de 2007, está em condições de ser 29 

submetida à apreciação e aprovação do Conselho de Curadores da Universidade.”Análise de 30 

mérito: Em relação ao documento que constitui o Processo de Prestação de Contas, destaca-se, 31 

durante as reuniões de avaliação, a falta de numeração das páginas do mesmo, problema este que 32 

foi solucionado nesta versão definitiva. Embora o Departamento de Contabilidade tenha razões 33 

para tal omissão, motivadas pela juntada de documentos adicionais, como os relatórios da Audin, a 34 

falta de números nas páginas que constituem o documento, tornam tanto a análise quanto o 35 

parecer de difícil elaboração. Sugere-se, portanto, que o Departamento de Contabilidade, para as 36 

próximas Prestações de Contas, encaminhe o processo devidamente numerado aos Conselhos 37 

Superiores da UFPR. Especificamente referente à parte do processo que trata do Relatório de 38 

Gestão, muito embora esteja completo, sugere-se que se tratando de relatório, retire-se do texto 39 

palavras e frases de auto-avaliação. Os indicadores de desempenho da Universidade são positivos, 40 

registrando crescimento. Os procedimentos licitatórios e as compras da Universidade tem controle 41 

complexo em função da descentralização. Os procedimentos para uma centralização total 42 

continuam em andamento, sendo de difícil implementação tendo em vista as características da 43 

Universidade composta de Setores, Departamentos, Hospital, Fazendas e etc. As recomendações 44 

sugeridas pela AUDIN e pelo Tribunal de Contas da União foram implantadas em sua maioria, 45 

conforme o relatório. As recomendações da Controladoria Geral da União quanto aos 46 

procedimentos com suprimento de fundos e cartões corporativos por inviabilizarem o bom 47 



funcionamento da Universidade, continuam em discussão, mantendo-se os procedimentos 48 

habituais. A parte financeira da Prestação de Contas da UFPR, conforme orientação do Governo 49 

Federal, não mais inclui as tabelas do desempenho financeiro, tendo em vista que as contas da 50 

Universidade estão por completo documentadas no sistema SIAFI, abertas aos Tribunais de Contas 51 

e Controladoria da União. Sugere-se que, apesar desta orientação, a Prestação de Contas 52 

contenha o resumo dos balanços anuais, para que os Conselhos Superiores possam analisá-los, 53 

retirando daí suas conclusões. Em que pese a análise desenvolvida pela AUDIN, a recomendação é 54 

que este trabalho seja conduzido ao longo do exercício. Parecer: Não sendo constatado, além das 55 

observações feitas, impropriedades na documentação analisada, a comissão recomenda a 56 

aprovação da presente Prestação de Contas da UFPR relativo ao exercício financeiro de 2007, 57 

pelo Egrégio Conselho de Curadores”. Em discussão manifestaram-se os Conselheiros: Nilson 58 

Maciel de Paula registrando dúvidas sobre a Prestação de Contas, em especial no que se refere ao 59 

balanço orçamentário com demonstrativos do que a UFPR recebeu e gastou, sobre as fontes de 60 

recursos e o papel da FUNPAR, o que, no seu ponto de vista, não foi devidamente explicitado no 61 

documento ora analisado. O Conselheiro Cid Aimbiré de Moraes Santos informou que, em contato 62 

com a AUDIN, recebeu o balanço orçamentário com alterações, solicitando, nesse sentido 63 

explicações. Com a palavra, a Chefe da Auditoria Interna esclareceu os itens específicos 64 

relacionados ao Balanço Orçamentário como as receitas correntes, receitas previstas, receita de 65 

serviço, o superávit de arrecadação, transferências correntes e receitas de capital. Sobre os índices 66 

de crescimento institucional, a Auditora explicou que o TCU analisa os dados através de uma grade 67 

histórica a qual depende do portifólio de cada curso e de cada Instituição, que em si são diferentes. 68 

Mesmo assim registrou que, dentro da avaliação externa efetuada pelo TCU e pelos índices 69 

apresentados, houve um crescimento geral da UFPR durante o exercício 2007. Sobre o documento 70 

fornecido pela AUDIN o Conselheiro João Carlos da Cunha indagou se o mesmo seria peça 71 

obrigatória a constar da Prestação de Contas e Relatório de Gestão, de acordo com as exigências da 72 

CGU. A Auditora explicou que não, tendo sido o mesmo apresentado para subsidiar a análise do 73 

CONCUR. Sobre o Relatório de Gestão, o Conselheiro Cid Aimbiré de Moraes Santos informou 74 

verificar a existência de alterações em relação ao anteriormente apresentado. Sobre o fato, a 75 

Comissão explicou que a versão atual já se encontrava corrigida com as alterações sugeridas pelo 76 

próprio Conselho, que, em reuniões anteriores havia apontado necessidade de adequações. Como 77 

exemplo, foi citada a parte do relatório referente a auto-avaliação, com a solicitação de supressão de 78 

citações que contivessem juízo de valor. Ainda em discussão o Conselheiro Nilson Maciel de Paula 79 

registrou que, mesmo com as explicações dadas pela Auditora sobre os índices da UFPR, não se 80 

sentia a vontade para votar o relatório. O Presidente lembrou que o tema em análise foi objeto de 81 

um cronograma definido pelo próprio CONCUR que compreenderam, com essa, quatro reuniões 82 

com a finalidade específica de esclarecer e discutir ao máximo a Prestação de Contas e o Relatório 83 

de Gestão. A informação foi complementada pelo Conselheiro Sérgio Herrero Moraes que lembrou 84 

que tanto a PROPLAN como a AUDIN, desde a primeira reunião, colocaram-se a disposição dos 85 

conselheiros para acesso a todos os documentos necessários. Após mais algumas manifestações o 86 

Presidente colocou em votação o relatório da comissão, o qual foi aprovado por maioria de votos 87 

(4x3). O Conselheiro Cid Aimbiré de Moraes Santos solicitou o seguinte registro de voto em ata: 88 

“Respeito o trabalho realizado pela comissão que emitiu o parecer, mas voto contra pelos aspectos 89 

relatados no próprio parecer – análise do mérito - uma vez que a administração encaminhou a este 90 

Conselho um documento incompleto e também, por não concordar com o texto apresentado”. O 91 

Conselheiro Nilson Maciel de Paula solicitou o seguinte registro em ata: “O relato apresentado pela 92 

comissão é exageradamente superficial em vista da complexidade do documento apresentado ao 93 

conselho. Em sua análise de mérito, a comissão se refere a pontos específicos, como numeração 94 



das páginas e frases utilizadas no relatório de gestão, e justifica as dificuldades existentes para a 95 

elaboração de tal relatório de prestação de contas. A versão do documento avaliado pela comissão 96 

contém diferenças em relação à que foi entregue ao conselho nas reuniões anteriores. Isso, em 97 

alguma medida, tornou inócua a leitura pelos demais membros do conselho. O relatório de gestão, 98 

embutido no documento da UFPR, apenas aponta para as metas previstas e realizadas de 99 

programas constantes do SIMEC de acordo com os programas de governo. Com isso não é possível 100 

fazer uma avaliação institucional desta universidade quanto aos resultados atingidos por tais 101 

programas. Afinal, não há parâmetros estabelecidos para se avaliar esses resultados. O balanço 102 

orçamentário apresentado em documento adicional, apenas revela os valores contábeis de receita e 103 

despesa, sem uma indicação mínima de suas fontes e objetos, respectivamente. De uma forma 104 

geral, o documento apresentado não permite uma avaliação da UFPR tanto do ponto de vista de 105 

sua gestão quanto dos aspectos financeiros”. Livre a palavra o Conselheiro Nilson Maciel de Paula 106 

registrou a montagem de um “stand” do Banco Itaú para venda de contas aos alunos, no prédio onde 107 

funcionava o curso de Economia. Entendeu o fato como uso inadequado do espaço acadêmico e 108 

público por empresa privada, assunto que foi objeto de sessão temática do CONCUR com o Pró-109 

Reitor de Administração e sua equipe. O Conselheiro João Carlos da Cunha lembrou que dentro das 110 

competências da AUDIN, a mesma poderia ser acionada no sentido de verificar a situação in loco 111 

trazendo ao CONCUR as informações necessárias para eventuais providências. Diante ao exposto o 112 

Conselheiro Nilson Maciel de Paula se dispôs a verificar o fato em conjunto com a Chefe da 113 

Auditoria Interna e qualquer demanda necessária poderia ser feita através da presidência deste 114 

Conselho junto à Pró-Reitoria de Administração e à Direção do Setor de Ciências Sociais 115 

Aplicadas. No mesmo sentido o Conselheiro Cid Aimbiré de Moraes Santos registrou que a questão 116 

poderia ser avaliada em todos os campi da instituição. Ainda livre a palavra o Presidente informou 117 

que estaria marcando nos próximos dias visita ao Pró-Reitor de Planejamento, Orçamento e 118 

Finanças oficializando solicitação do CONCUR para que sejam encaminhados trimestralmente a 119 

este Conselho relatórios sobre a execução orçamentária. Finalizando o Conselheiro Sérgio Herrero 120 

Moraes parabenizou a AUDIN pelo excelente trabalho, fornecendo todas as informações e dados 121 

para análise da Prestação de Contas e Relatório de Gestão, sempre pronta e atuante nas questões que 122 

necessitavam explicações. Frente ao exposto e na condição de Conselheiro que participou da gestão 123 

anterior do CONCUR, registrou o significativo avanço nos trabalhos da AUDIN. Nada mais 124 

havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a presente sessão 125 

da qual eu, Dionei José da Silva, Secretário, lavrei a presente ata. 126 


